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Jane McBride
(Inspirado em uma história verídica)
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Esta história aconteceu nos EUA.

A
nnie esfregou a barra de seu vestido. Ela estava 

tentando ouvir os discursos. Mas se sentia ner-

vosa e com um frio na barriga.

Naquele dia, Annie iria começar a frequentar as 

Moças. Ela iria para a aula logo após a reunião sacra-

mental. Todos diziam para Annie ficar animada, mas, 

em vez disso, ela estava com medo.

Ela olhou para Tami, sua irmã mais velha. Tami 

já estava nas Moças havia três anos e adorava. Ela 

sempre dizia a Annie que era ótimo. “Você fará mui-

tas amigas”, disse Tami. “É diferente da Primária. 

É quase como se você já fosse adulta.”

Mas Annie não era como sua irmã. Tami gos-

tava de conhecer novas pessoas e tinha facilidade 

em fazer amigas. Annie era quieta e preferia ler 

ou desenhar, em vez de conversar com outras 

pessoas.

Annie também tinha acne e sentia vergonha de 

sua aparência. Ela usava um creme especial para 

ajudar. Mas as erupções vermelhas na pele dela sim-

plesmente não desapareciam.

Depois da reunião sacramental, Annie seguiu pelo 

corredor arrastando os pés. “Não consigo ir para as 

Moças hoje”, disse ela à mãe e a Tami.

Sua mãe parecia preocupada. “Achei que você 

estava animada para ir para as Moças. O que 

aconteceu?”

“Não conheço nenhuma das meninas mais 

velhas.” Annie tocou o próprio rosto. “E elas prova-

velmente vão rir quando me virem.”

A mãe deu um abraço em Annie. “Lembre-se de 

que Tami também estará lá.”

“Não sou como Tami”, respondeu Annie. Ela 

olhou para a irmã. “Você é boa em conversar com 

as pessoas.”

“Sei como é difícil ir para uma nova classe”, 

comentou Tami. “Mas vamos fazer isso juntas. Tam-

bém fiquei com medo quando fui para as Moças.”

Annie encarou Tami com os olhos arregalados. 

Tami sempre pareceu tão corajosa! Ela até tinha 

feito um teste para o musical da escola e ficara com 

o papel principal. Annie não fazia coisas desse tipo. 

Ela tentava não chamar atenção.

“Mas você nunca tem medo”, alegou Annie.

Tami sorriu. “É claro que fico com medo! Fiquei 

com medo quando fiz o teste para o musical. Mas 

sabe o que fiz?”

Annie fez que não com a cabeça. 

“Orei e fiz o melhor que podia. E ajudei outras 

crianças também. Parecia que elas estavam com 

medo, assim como eu. Ajudar outras pessoas 

a serem corajosas me ajudou a ser corajosa.”

Annie refletiu sobre aquilo. Será que ela pode-

ria fazer igual a irmã e ajudar outras moças de sua 

classe a não terem medo?

“Você acha que consegue ir para as Moças hoje?”, 

perguntou a mãe.

Annie respirou fundo. Depois, fez que sim com 

a cabeça. Ela iria conseguir.

Annie e Tami foram até a sala de aula das Moças. 

Annie olhou para as outras meninas. Algumas pare-

ciam tão nervosas quanto ela. Julie estava enrolando 

os cabelos no dedo, enquanto Erica roía as unhas.

Annie pensou em como poderia ajudá-las. Ela foi 

se sentar ao lado de Julie. “Você também está ner-

vosa?”, Annie sussurrou. “Vai dar tudo certo.”

Julie sorriu e Annie também. Annie se sentiu com 

menos medo. Talvez, ir para as Moças pudesse 

ser legal. ●

Vamos fazer 
isso juntas

Annie estava 
com medo de ir 
para as Moças.
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